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CORRESPONDÊNCIAS PARA ESTA SEÇÃO DEVEM SER ENVIADAS 
PARA O E-MAIL AGRODROPS@AGROANALYSIS.COM.BR

RENOVABIO

Lançada em dezembro do ano passado, a Política Nacional de Biocombustíveis (RenovaBio) foi a 
consulta pública no primeiro trimestre deste ano. Em junho, as suas diretrizes foram aprovadas pelo 
Conselho Nacional de Política Energética (CNPE). Com risco de não ser analisada e aprovada pelo 
Congresso, descartou-se a forma de apresentá-la como Medida Provisória (MP). Desta maneira, foi 
apresentado à Câmara de Deputados o Projeto de Lei (PL) nº 9.086/17, de autoria do deputado Evan-
dro Gussi (PV-SP), presidente da Frente Parlamentar Mista do Biodiesel. A partir de agora, começa a 
tramitação no Congresso, com o envolvimento também do Senado.

O seu PL estipula a adição obrigatória de biodiesel ao diesel em 15% até 2022 e em 20% até 2030. 
Atualmente, a mistura é de 8%, mas será elevada para 10% a partir de março de 2018. Já a mistura 
obrigatória de etanol anidro a gasolina deverá passar dos atuais 27% para 30% até 2022, até chegar a 
40% em 2030. No total, a participação de etanol na matriz de combustíveis, considerando-se anidro 
e hidratado, deverá ser de 40% em 2022 e 55% em 2030. Há, ainda, metas para a expansão do uso de 
bioquerosene e biometano.

BIOMASSA NA MATRIZ ENERGÉTICA DO BRASIL

A biomassa voltou a ser a segunda fonte de geração mais importante do Brasil na Oferta Interna de Ener-
gia Elétrica (OIEE) em 2016, superando a participação do gás natural. Compõem a biomassa o bagaço e 
a palha da cana, os resíduos de madeira da produção de celulose, o biogás, a casca de arroz, dentre outros 
pouco significativos. As informações são do Boletim Mensal de Energia (referência: dezembro de 2016), 
elaborado pelo Ministério de Minas e Energia (MME).

BRASIL: OFERTA DE ENERGIA 
(TONELADAS DE ENERGIA EQUIVALENTE DE PETRÓLEO)

ENERGIA
2015 2016

Quantidade Part. % Quantidade Part. %

1. Não renovável 175,9 58,7 162,6 56,4

Petróleo e derivados 111,6 37,2 105,4 36,6

Gás natural 41,0 13,7 35,6 12,4

Carvão mineral 17,6 5,9 15,9 5,5

Outros 5,7 1,9 5,7 1,9

2. Renovável 123,7 41,3 125,4 43,6

Hidráulica e 
eletricidade

33,9 11,3 36,3 12,6

Lenha e carvão 
vegetal

24,9 8,3 23,1 8,0

Cana-de-açúcar 50,6 16,9 50,3 17,5

Outros 14,3 4,8 15,7 5,5

Total (1 + 2) 299,6 100,0 288,0 100,0

Fonte: EPE/MME
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DÉFICIT NO ORÇAMENTO DO SEGURO RURAL

A crise fiscal aperta o orçamento federal de 2018. Para o 
Programa de Subvenção ao Prêmio do Seguro Rural (PSR), 
a proposta encaminhada pelo Ministério do Planejamento, 
Desenvolvimento e Gestão ao Congresso Nacional prevê 
uma redução de R$ 550 milhões para R$ 410 milhões. Nes-
te ano, falta ainda liberar R$ 30 milhões. O PSR banca até 
55% do valor dos contratos. Desde 2012, os valores do or-
çamento previsto não acompanham os do executado.

ORÇAMENTO DO PSR
(R$ MILHÕES)

ANO Previsto Executado

2010 238,6 197,1

2011 406,3 253,5

2012 174,0 318,2

2013 400,0 557,9

2014 400,0 693,5

2015 282,3 282,3

2016 398,6 398,6

2017* 400,0 370,0

* Janeiro a outubro
Fonte: MAPA

QUEBRA NA PRODUÇÃO DE LARANJA

O furacão Irma, em setembro último, provocou uma enorme 
quebra na produção de laranjas no estado da Flórida, o maior 
produtor dos EUA. Na temporada de outubro de 2017 a se-
tembro de 2018, a colheita terá a menor quantidade desde 1947, 
quando não era comum a irrigação de cítricos. Para piorar, o 
greening ou amarelão tem sido uma doença devastadora dos po-
mares. De cinquenta empresas processadoras de suco, sobraram 
apenas sete.

FLÓRIDA: PRODUÇÃO 
DE LARANJA

SAFRA
Milhões de caixas 

de 40,8 kg

2010/11 140,5

2011/12 146,7

2012/13 133,6

2013/14 104,7

2014/15 96,9

2015/16 81,7

2016/17 68,7

2017/18 54,0

Fonte: USDA

PRODUTOS LÁCTEOS PARA O JAPÃO

O mercado japonês é o sétimo maior importador mundial de lácte-
os. Em 2016, o país asiático importou cerca de 62 mil toneladas de 
soro de leite em pó, 13,0 mil toneladas de manteiga, 258,0 mil to-
neladas de queijos e 201,5 mil toneladas de outros produtos lácteos 
(leite em pó desnatado, caseína, caseinatos, lactose, entre outros). 
O valor dessas mercadorias correspondeu a US$ 1,2 bilhão. Depois 
de dois anos de negociação, a Secretaria de Relações Internacionais 
do Agronegócio do Ministério da Agricultura, Pecuária e Abasteci-
mento (SRI/MAPA) recebeu o comunicado de acesso do Brasil ao 
mercado de leite e produtos lácteos do Japão.
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